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O que nos resta, senão a luta?
Ficou claro também que a 

categoria e o Sindicato estão de 
um lado e o sindicato patronal, 
apoiado pela maioria das empre-
sas, está de outro. Nesse embate, 
lutamos para avançar em nossas 
reivindicações e os empresários 
brigam para tirar nossos direitos.

É preciso que os vigilantes te-
nham isso muito definido sobre 
quem está do lado deles para 
defender seus direitos e quem 
quer lucrar com sua mão de obra 
pagando por isso o mínimo que 
puderem.

Se você estiver com isso muito 
claro, você saberá agir como um 
cidadão consciente e reconhece-
rá que estamos em uma eterna 

disputa. De um lado, lutamos por 
uma vida melhor, pela realização 
dos nossos sonhos, de criar bem 
nossos filhos para que tenham 
melhores oportunidades na vida, 
de nos divertir, viajar, ter a casa 
própria, o carro, uma mesa farta 
e buscar dias de felicidade, pois é 
para isso que vivemos. E do outro 
lado temos alguns empresários, a 
maioria do Congresso Nacional, 
do judiciário, a mídia, os banquei-
ros, os latifundiários trabalhando 
para que nada do que sonhamos 
se torne realidade. Trabalham 
para que sejamos apenas a mão 
de obra que torna suas vidas mais 
ricas e poderosas.

Você acha isso justo?

Em nossas duas últimas campanhas salariais 
ficou muito claro o quanto precisamos da luta para 

manter nossas conquistas, avanços e benefícios.

O trabalhador que vota 
em empresário acha que 
isso lhe trará o quê de be-
nefício? Está na hora de 
analisarmos melhor a quem 
dar o nosso voto. Na área 
federal, podemos eliminar 
aqueles que votaram a fa-
vor da reforma trabalhista e 
querem votar a reforma da 
Previdência (que acabará 
com a nossa aposentado-
ria). Aqui no DF é fácil de descobrir 
quem votou contra nossos direitos 
trabalhistas, basta pesquisar na in-
ternet. Sim, vamos pesquisar mais e 
parar de ficar ouvindo mentiras nas 
redes sociais.

Também podemos perceber 
com muita clareza quem é o Dis-
trital que está sempre do lado dos 
trabalhadores e quem está contra, 
principalmente aqueles deputados 
que não quiseram assinar a nossa 
Convenção Coletiva de Trabalho 

deste ano e do ano passado, levan-
do nossa data-base ao Dissídio Co-
letivo.

Pense sobre o quanto o seu 
voto é importante e não pode ser 
desperdiçado com candidatos que 
depois vão lhe virar as costas. Con-
verse com seus colegas, amigos e 
familiares sobre o quanto o voto 
consciente é importante para bar-
rarmos os retrocessos que o exe-
cutivo e o legislativo querem nos 
impor.

Valorize o seu voto: pesquise e comprove!
Quem nos deu direitos e quem nos tirou?

Temos visto por aí, muitos di-
zendo que não votarão mais, estão 
desencantados e não acreditam 
mais em nada. Ora, é isso mesmo 
que eles querem. Que você desista 
e assim eles poderão continuar com 
suas políticas de arrocho salarial e 
opressão.

A nossa luta conquistou direi-
tos que estão nas inúmeras cláusu-
las da nossa Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT). Claro que tivemos 
parlamentares e governantes que 
também aprovaram leis e progra-
mas sociais que nos beneficiaram e 
podemos citar alguns: A Lei do Adi-
cional de Periculosidade, inúmeras 
leis trabalhistas que implantaram o 
13º salário, a jornada de trabalho, as 
férias, o FGTS, entre tantos outros. 

No entanto, dependendo de 
quem está no executivo e no legis-
lativo, todos esses direitos podem 
acabar da noite para o dia. Aí está 
a reforma trabalhista que veio com 
a única finalidade de favorecer os 
empresários e atacar os sindicatos 
e os direitos e conquistas da classe 
trabalhadora.

E lá atrás, quando falávamos 
que haveria uma reforma trabalhista 

que seria muito ruim para os vigi-
lantes, sabem o que muitos diziam? 
Que era mentira do Sindicato e que 
a gente estava fazendo politicagem. 
Aí está o resultado: O Sindicato es-
tava certo e aqueles que se infor-
mam em redes sociais com grupos 
mentirosos estavam errados.
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Que o seu Sindicato recebe dezenas 
de trabalhadores diariamente 

buscando a reversão de demissão 
e, na maioria das vezes, consegue 
resolver com uma boa negociação 

com a direção da empresa?

Que basta uma 
simples pesquisa no 
google para você 
descobrir quais 
foram os deputados 
e senadores do DF 
que votaram a favor 
da reforma trabalhista 
e da EC 95?

Que a data base é realmente 
uma grande preocupação para 
todos nós e pela qual lutamos 
diariamente, mas no momento, 

o emprego é mais importante? 
E que a maioria dos vigilantes 
pensa assim?

Que não depende do Sindicato a 
marcação da data de julgamento do 
Dissídio Coletivo e sim da justiça 
do trabalho? E se não fosse a 

intransigência patronal, escorada na 
reforma trabalhista, não estaríamos 
passando por isso?

Que o seu Sindicato visita postos 
de serviço para cobrar da empresa e 
dos tomadores de serviço melhores 

condições de trabalho?

Que as empresas que 
atrasam os salários de 
seus empregados, só 
fazem o pagamento por 
causa da intervenção 
do seu Sindicato com 

paralisação, negociação 
com o tomador de 
serviço e denúncia no 
Ministério Público 
do Trabalho?

Que as leis que nos garantiram as férias, 
o 13º salário, o FGTS e o Adicional de 
Risco de Vida foram sancionadas por 
presidentes da República de esquerda?

Que o projeto de lei da 
reforma trabalhista foi aprovado 

por deputados e senadores 
de direita, comprometidos 
com os empresários e por 

isso, ela é tão ruim para a 
classe trabalhadora?

Que o seu Sindicato 
está sempre tomando 
medidas, via judicial 
ou por negociação, 
para cessar o 
assédio moral e 
sexual no local 
de trabalho?

Que a EC 95 (Emenda Constitucional de Temer) congela 
investimento em saúde e educação por 20 anos? Se 
agora já está ruim, imagine daqui alguns anos com o 

crescimento da população?

Que o seu Sindicato 
luta diariamente 
para defender 
o seu emprego 
que, diante 
da crise, 
está sempre 
ameaçado?

Que agora é 
possível trocar 

sua Carteira 
Nacional de 

Vigilante (CNV) 
de papel pela de 
PVC diretamente 
no seu Sindicato 

sem qualquer 
custo para o 

associado?

Que o seu Sindicato fez acordos 
coletivos de trabalho para 

garantir o pagamento do tíquete 
alimentação para os vigilantes de 

alguns órgãos, enquanto não houver 
o julgamento do Dissídio Coletivo?

Que tem 
vigilante que 

vota exatamente 
naqueles candidatos 

que, eleitos, vão 
tirar seus direitos e 
benefícios, como por 
exemplo, o tíquete 

alimentação, 
entre outros?


